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    1 ESTRANHA NA CORTE




    Hoje depois de tanto sofrimento eu tomei uma decisão, não sei se é a certa, mas a vida já me machucou o suficiente. Primeiro ela me tirou meu pai quando eu tinha apenas dez anos de idade, eu fiquei devastado, chorei por uma semana sem parar. O que me motivou a seguir em frente foi minha mãe, ela sempre esteve ao meu lado me protegendo, cuidando de mim e cuidando também de um reino inteiro. Quando eu percebi o sofrimento dela com a morte do meu pai eu fiquei com o coração partido, o brilho que existia em seus olhos já não estavam mais ali, aquele sorriso lindo que iluminava seu rosto estava escondido atrás de lágrimas e tristeza. Então eu prometi a mim mesmo que iria fazê-la sorrir todos os dias, eu nunca mais queria ver minha mãe sofrendo daquela forma. então todos os dias eu a convidava para ir ao jardim, contava piadas não muito engraçadas, dançávamos sua música favorita e fazíamos desenhos horríveis. Aos poucos seu brilho foi voltando e a tristeza foi indo embora. E vê-la feliz também me deixava feliz. Mais nossa felicidade não durou muito, depois de alguns anos da morte de meu pai o conselho real começou a pressionar minha mãe querendo saber quem governaria o reino, eles queriam um governante do sexo masculino, eles queriam que minha mãe se cassasse com um homem que ela nem conhecia. Eu tinha apenas quatorze anos e eu não podia ser coroado rei ainda. Minha mãe enrolou o conselho por um longo tempo, ela dizia que o pretendente dela estava a caminho, mas era tudo mentira. Depois de cinco meses o conselho real descobriu tudo, então eles decidiram trazer à corte o pretendente que eles escolheram para ela. Dois meses se passaram e o suposto pretendente tinha acabado de chegar em nosso reino, o conselho logo marcou uma reunião com minha mãe e seu futuro marido. Minha mãe desceu de seus aposentos com o mesmo rosto de quando ela ainda estava sofrendo pela morte de meu pai, minutos depois eu desci as escadas e fui até a sala da reunião, quando cheguei em frente a porta vi um membro do conselho cravando uma longa espada prateada no peito de minha mãe, o sangue tomou conta da espada e depois do chão. Quando minha mãe caiu de joelhos no chão ela olhou em direção a porta e antes de fechar os olhos ela disse para eu correr. Não tinha pretendente nenhum, eles enganaram minha mãe para poder tirá-la do trono. Depois de presenciar aquela cena o coração que estava em meu peito já não existia mais, ele foi despedaçado em mil pedaços, as lágrimas tomaram conta do meu rosto toda vez que eu fechava os olhos aquela imagem vinha em minha cabeça. Minha felicidade foi embora quando a alma de minha mãe deixou seu corpo. Por que a vida é tão injusta? por que as pessoas são tão cruéis umas com as outras?




    Depois de uma longa cavalgada eu encontrei uma casa abandonada e nela eu passei a noite. Quando o dia raiou eu escutei gritos vindo do lado de fora da cabana, ao sair de dentro da casa dei de cara com duas carruagens e meu primo Hanniel a minha espera, ele é um pouco mais alto do que eu e seus olhos são pretos como a noite da mesma cor de seu cabelo. Sem perguntar nada eu subi na carruagem e seguimos para Felit, o reino dos elementais do fogo no qual meu primo é rei. Depois de ter visto meu primo, eu pensei que as coisas poderiam melhorar. Mas quando meu primo soube que o anjo me concedeu a marca da lua ele me prendeu na masmorra do castelo, e todos os dias ele me leva para uma sala onde ele tenta tirar esse poder de mim.




    A marca da lua é um poder que os anjos concedem a pessoas que eles mesmo escolhem. Existem duas marcas a da lua e a do sol, nós que recebemos esta marca somos chamados de celestiais, nosso dever é manter o equilíbrio entre a terra e o universo. Nós celestiais somos as pessoas mais poderosas já existentes, por isso meu primo quer o meu poder, o problema é que ele quer a marca para poder controlar as pessoas, ele quer se tornar o único governante de todos os elementais, os da água, os do fogo e os da terra.




    Hoje seis anos depois de tanto sofrer eu decidi me encontrar com minha mãe, decidi deixar esta vida de sofrimento e viver em paz. Eu estava pronto para retirar todo o meu poder junto com minha vida naquele exato momento, mais no momento em que eu fiz o primeiro movimento com a mão em direção ao meu peito eu escutei os portões da masmorra se abrindo e uma voz feminina gritando, quando me virei em direção a pessoa que estava gritando vi seu corpo quase todo coberto por um manto preto que cobria desde a cabeça aos pés, a única coisa que estava a mostra eram seus olhos, e no momento que eu olhei em seus olhos castanhos claros eu enxerguei minha mãe, aquele olhar era idêntico ao da minha mãe, e foi aquele olhar que me fez desistir de tirar minha vida, ao ver o sofrimento daquela menina eu só consegui pensar na minha mãe e que eu a ajudei a superar aquela tristeza. Eu não podia deixar aquela jovem menina sofrendo, eu conheço muito bem o que é sofrer e não quero que ninguém passe por isso. E foi uma estranha que acabou de chegar na corte que me fez desistir de tirar minha vida. Mas não sei se permanecer vivo foi uma boa escolha.


  




  

    2 SEGREDOS




    Depois que o primeiro e único raio de luz penetrou por uma pequena abertura na parede rochosa do teto da masmorra e se estendeu sobre o chão sujo os guardas de Hanniel vieram me buscar para mais um dia de tortura, eles entraram na minha cela e acorrentaram minhas mãos para que eu não usasse nenhum tipo de magia celestial, em seguida eles me levaram para o quarto vermelho onde Hanniel já estava a minha espera. Primeiro os guardas me colocaram em cima de uma cama, depois eles levantaram a manga do braço direito da minha camisa deixando minha marca da lua exposta, em seguida um médico chega com algo afiado nas mãos, ele posiciona aquela lâmina fria em cima da minha pele e começa a cortar em volta da minha marca, eu fiquei sem expressão por fora, mais por dentro meu corpo se contorcia de dor. Assim que o médico retirou minha marca junto com minha pele eu desmaiei de tanta dor que eu estava sentindo. Em seguida ele lavou a marca e colocou em cima do braço de Hanniel e em seguida costurou-a em seu braço. Hanniel quer a todo custo o poder de um celestial, ele está disposto a fazer de tudo para conseguir este poder. Depois de costurar a marca no braço de Hanniel os guardas me levam de volta à cela, quando chego lá, ainda recuperando a consciência, avisto a menina que chegou ontem parada em frente a grade de sua cela olhando fixamente para mim, seu olhar é de pena por ver meu braço todo cheio de sangue e os guarda me rastejando até a cela. Assim que os guardas me jogaram no chão da minha cela lá eu fico, imóvel, com dor, com raiva e com curiosidade para saber quem foi a pessoa que fez com que eu continuasse passando por isso e não desistisse da minha vida.




    − Você está bem? – ouço uma voz angelical atravessando a parede da minha cela.




    − Estou, eu já me acostumei a passar por isso.




    − Quem fez isso com você? – ouço novamente a vozfeminina.




    − O rei, Hanniel – respondi com voz trêmula .




    − Hanniel?




    − Sim, você o conhece?




    − Digamos que sim.




    − O que você fez para vir parar aqui na masmorra?




    − Nada, eu não fiz nada – ela respondeu com a voz agressiva.




    − Então por que você está aqui? Você veio por que quis?




    − Hanniel pediu para que eu não contasse a ninguém.




    − De onde você o conhece?




    − Não posso contar, e por favor pare de fazer perguntas.




    − Uma última coisa, como você se chama?




    O silêncio se estendeu por toda a masmorra. Quando amanheceu os guardas de Hanniel vieram me buscar novamente, desta vez eles me levaram para o campo de treinamento fora do castelo, pela primeira vez em dois anos eu estou vendo a luz do dia, as montanhas, os pássaros. Os guardas me deixaram ali e pediram para eu esperar até que Hanniel chegasse. Assim que senti a luz do sol batendo em minha pele eu apenas fechei meus olhos e aproveitei o momento, o vento que vem das árvores à minha frente batendo em meu rosto e levando meu cabelo branco que estava posicionado em meu ombro a dançar em sintonia com ele. Esse pequeno momento me fez relembrar de tudo que existe fora daquela masmorra, me fez lembrar que existem pessoas boas nesse mundo e de que eu ainda posso ser feliz algum dia. Minutos depois de esperar Hanniel aparece no campo de treinamento com um arqueiro.




    − Olá, primo, melhorou o braço? – ele pergunta debochando.




    − Ainda não, pois o corte foi um pouco profundo. E a marca da lua ficou em seu braço? – pergunto olhando para seu braço.




    − Não, por isso eu vim aqui com você, eu vou lhe dar mais uma chance de não se machucar hoje, basta você responder tudo o que eu perguntar.




    − E se eu não souber a resposta?




    − Se você não souber a resposta o meu arqueiro dispara uma flecha nas suas costas.




    − Tudo bem, eu não tenho escolha mesmo.




    − Muito bem vamos começar, como você conseguiu a marca da lua?




    − Eu estava no jardim do palácio que era de minha mãe brincando quando de repente vejo uma luz forte vindo em minha direção, assim que a luz chegou mais perto eu pude perceber que era um anjo, eu apenas fiquei lá parado e ele chegou bem perto de mim encostou no meu braço e sumiu, dois dias depois eu senti uma dor forte no mesmo lugar do braço que ele encostou, quando eu levantei a manga da minha camisa vi o desenho da lua no meu braço, e foi assim que eu consegui a marca da lua.




    − Viu, não é tão difícil assim. Agora me responda por que o anjo escolheu você para receber a marca da lua?




    − Você está brincando? Não tem como eu saber eu era apenas uma criança quando recebi a marca, eu nem sabia o que era até minha mãe me explicar.




    − Vou perguntar de novo, por que o anjo escolheu você para receber a marca da lua?




    − Eu não sei.




    − Dispara – Hanniel sinalizou para o arqueiro que está atrás de mim.




    Assim que eu sinto a flecha cravada nas minhas costas uma dolorosa lágrima cai dos olhos.




    − Eu só vou perguntar mais uma vez...




    − Eu não sei.




    − Dispara.




    Quando a segunda flecha acerta minhas costas eu quase caí de joelhos na grama desgastada do campo.




    − Dispara outra – disse Hanniel para o arqueiro.




    Logo que a terceira flecha acerta minhas costas meu corpo não resiste e em segundos eu já estou de joelhos no chão.




    − Pelos anjos Hanniel eu não sei o porquê, eu não sei – digo deixando as lagrimas caírem ne minha bochecha e deslizarem pelo meu rosto.




    − Dispare outra – ele diz com a voz firme.




    − Mais majestade ele já está muito ferido – disse o arqueiro recuando.




    − Já que você não quer atirar eu atiro – Hanniel pega o arco e flecha da mão do arqueiro.




    − Por favor primo eu lhe imploro – antes que eu pudesse terminar de falar ele dispara a quarta flecha.




    − Leve-o para a cela dele – disse Hanniel saindo do campo de treinamento e indo em direção ao castelo.




    Dois guardas me pegam e me levam rastejando para minha cela, minhas costas estão doendo muito ao ponto de mim quase não conseguir respirar. Os guardas me deixam jogado dentro da minha cela e saem.




    − Meu nome é Ayla Trailles – Ouço novamente a voz angelical que atravessa as pedras da parede que nos separa.




    Desta vez sou eu que faço silêncio por alguns minutos, eu estou tentando me recuperar das flechas que ainda estão nas minhas costas.




    − Eu sou Bryian Spendher- respondo minutos depois.




    − Por que eles fazem isso com você? – Ayla fica curiosa.




    − Eles não, Hanniel faz isso comigo – respondo.




    − Mais por quê? – ela insiste.




    − Não posso contar – respondo com o pouco de voz que tenho.




    −Tudo bem. Está doendo muito essas flechas?




    − Sim, demais.




    − Chega mais perto da grade da cela que eu as tiro daí para você – Ouço Ayla se aproximando da grade da minha cela.




    − Não precisa, essa dor é o que me mantém vivo por todos esses anos, eu já estou acostumado – digo fechando os olhos de dor.




    − Pois não deveria, ninguém merece isso, essa dor e esse sofrimento. Por favor deixa eu te ajudar.




    Eu me rastejo lentamente até as grades da cela e tento me sentar de costas para as grades em uma posição que fosse fácil para Ayla tirar as flechas.




    − Aqui está bom? – pergunto com a voz meio rouca.




    − Só vire um pouco mais para a esquerda.




    − Aqui?




    − Isso, aí está perfeito. Você está pronto?




    − Mais ou menos.




    − Acho que peguei uma posso puxá-la?




    − Pode – assim que Ayla puxa a primeira flecha eu senti o sangue escorrer pelas minhas costas.




    − Acho que peguei outra, posso puxá-la?




    − Sim – antes de eu terminar de dizer o sim Ayla puxa a segunda flecha e com ela se foi boa parte da dor.




    − As outras duas você pode me ajudar a achá-las?




    − Claro, coloque a mão um pouco mais para direita.




    − Acho que peguei – Ayla puxa a flecha sem me perguntar.




    − Nossa! Essa doeu – resmungo.




    − Me desculpe, eu esqueci de perguntar se estava pronto.




    − Sem problemas.




    − Não consigo achar a outra – Ayla passa a mão em minha costa.




    − Coloque a mão um pouca para cima.




    − Aqui?




    − Não, um pouquinho mais para baixo - respondo.




    − Achei, posso puxá-la?




    − Pode.




    − Pronto tirei todas elas.




    − Obrigado – solto um suspiro de alivio.




    − De nada, a dor passou?




    − Um pouco, mais está bem menos dolorido do que antes.




    − Ótimo, agora eu vou dormir boa noite.




    − Boa noite, e obrigado.




    Eu decidi viver para poder ajudá-la e quem está me ajudando é ela. Talvez quem realmente precise de ajuda seja eu e não ela. Mais uma coisa que não sai da minha cabeça é de onde que ela conhece Hanniel e por que ela está pressa, qual será o segredo que ela está escondendo de mim?


  




  

    3 AYLA




    Eu sou Ayla Trailles herdeira do trono de Sellit, meu pai me vendeu para o rei de Fellit em troca de ouro e de terras e aqui estou eu, presa na masmorra. Meu pai não tinha esse direito, eu sou uma princesa e não um objeto de troca e eu já sei como essa história acaba pois o mesmo aconteceu com minha mãe, esses homens apenas querem nos usar e depois nos descartam como se fossemos nada, por isso decidi que nunca irei me submeter a homem algum.




    Dias antes do meu pai me vender eu recebi a pior notícia da minha vida, a guarda real que estava acompanhando minha mãe na viagem até o castelo das memorias chegaram com sua coroa toda suja de sangue, eles disseram que eles foram abordados por um homem todo de preto e com o poder das sombras e que minha mãe protegeu todos eles, mais ela esqueceu de proteger a si mesma, ela sempre foi assim sempre se importou muito com todos até aqueles que ela não conhecia, ela tinha um coração puro e esse mundo não merecia sua bondade. Todas as noites eu choro quando lembro dela, quando lembro de nossas cavalgadas ao ar livre com o vendo batendo em nossos rostos e em nossos cabelos fazendo com que esquecêssemos todos os problemas que estamos enfrentando. Quando lembro dela me ensinando a usar uma espada e não ter aulas de bordados e etiquetas, se ela soubesse a falta que ela faz na minha vida, mas eu prometi a mim mesma que vingaria a morte dela e irei achar quem fez isso com ela e irei dar um fim pior que a morte nem que isso me custe a vida.




    Quando cheguei na masmorra de Fellit eu conheci um homem, homem do qual a dor e a tristeza já deve ter tomado conta de todo seu corpo, todos os dias ele sai de manhã e só volta a tarde todo machucado, hoje mesmo eu o ajudei a tirar quatro flechas que estavam cravadas nas suas costas, como que alguém é capaz de fazer isso com uma pessoa, isso é desumano, meu pai não me vendeu para um rei ele me vendeu para um monstro, que os anjos me protejam.


  




  

    4 JURAMENTO




    Todos os dias eu acordo de madrugada com o barulho de choro vindo da cela de Ayla, e graças ao meu poder de celestial eu consigo sentir toda a dor dela e todo seu sofrimento. Ayla perdeu alguém muito próximo dela recentemente e é essa pessoa que está fazendo com que ela chore toda noite. Eu entendo a dor dela e por isso me sinto no dever de tentar trazer alegria para a vida dela, esse sofrimento quase me fez desistir de viver e eu não quero que isso aconteça com mais ninguém.




    Hoje os guardas de Hanniel não vieram me buscar pois hoje é o dia dos elementais do fogo e como todos os anos Hanniel dá uma festa na cidade de Silerais, a cidade do fogo, então significa que hoje eu estou livre de qualquer tipo de sofrimento. Depois de algumas horas acordado eu resolvi chamar por Ayla, eu chamei três vezes seu nome mais não recebi retorno, ou ela está dormindo ou não está mais ali dentro da cela. Então hoje sou só eu e as paredes e já que estou sozinho resolvi treinar meus poderes de telepatia, como não tinha mais ninguém no castelo e nem na masmorra eu decidi tentar chamar algum pássaro para perto da cela. Primeiro eu sentei virado para a grade da cela e depois comecei a mentalizar algum pássaro, depois de alguns minutos eu consegui encontrar um perto do campo de treinamento em seguida eu tentei trazê-lo para mais perto de mim, estava quase funcionando mais um barulho de chave destrancando a porta da masmorra me desconcentrou e eu perdi o pássaro de mente. Quando a porta se abre dois guardas entram trazendo Ayla com eles e de novo quando eu olhei em seus olhos veio a imagem da minha mãe na minha mente. Depois de deixar Ayla dentro da cela eles saem.




    − Você está bem? Pergunto depois de alguns minutos.




    − Estou – Ayla reponde.




    − Onde você estava?




    − No palácio, por favor não faça mais perguntas eu não posso respondê-las.




    − Me desculpa, prometo que não perguntarei mais nada.




    − E você está melhor? – ela pergunta.




    − Mais ou menos, ainda estou sentindo dor, mais é suportável.




    − Você é que tipo de elementar?




    − Elementar do ar.




    − Mentiroso – disse Ayla.




    − Eu mentiroso? Por que acha isso? – pergunto surpreso.




    − Porque todos os elementais do ar foram extintos, todos foram mortos misteriosamente, todo mundo sabe disso - disse Ayla.




    − Então essa foi a história que eles contaram para o mundo, pois saiba que não é verdade e eu não estou mentindo eu sou um elementar do ar.




    − Então qual é a verdade?




    − A verdade é que homens do conselho real da rainha elementar do ar conspiraram contra ela e a mataram, e depois da morte dela quase todos os elementais do ar morreram pois todos eram ligados a alma dela – meus olhos enchem de água.




    − E como você sabe dessa história?




    − Porque eu estava lá e vi tudo com meus olhos, a rainha era minha mãe – digo deixando uma lagrima cair dos olhos.




    − Pelos anjos você é o príncipe amaldiçoado.




    − Eu sou o que? – pergunto surpreso ao ouvir o que Ayla acabou de falar.




    − O príncipe amaldiçoado? – pergunto.




    − E por que eu sou conhecido como o príncipe amaldiçoado? – deixo escapar um sorriso falso no meu rosto pois não estava acreditando no nome que as pessoas me deram.




    − Porque você foi o único que sobreviveu, você é o último elementar do ar que existe.




    − Eu realmente estou surpreso com as histórias que as pessoas inventam sem saber a verdade das coisas. Bom eu fui o único que sobrevivi porque minha mãe tirou meu poder de elementar e colocou em um anel e depois me deu para que no dia em que ela morresse eu ficasse vivo, ela retirou meu poder quando eu tinha apenas oito anos de idade, pois ela sabia que o mundo era um lugar cruel, ela fez isso para me proteger. E antes que pergunte onde está o anel com meu poder eu te respondo, eu entreguei para minha irmã e não ela não morreu porque ela não herdou o poder elementar da minha mãe.




    − Nossa! Agora eu estou surpresa de como as pessoas contam o que elas querem que os outros acreditem. Me desculpe por ter duvidado de você.




    − Não precisa se desculpar você não sabia a história verdadeira. E você é qual elementar?




    − Elementar da água.




    − Mentirosa, me faça acreditar que você está falando a verdade.




    − Tudo bem, eu conto.




    − Não precisa eu estou brincando – digo sorrindo.




    − Idiota – Ayla sorri.




    − Posso te fazer uma pergunta? Desculpa a insistência é por que eu passei anos aqui sozinho.




    − Pode, mas eu só irei responder o necessário.




    − Por que você deixa apenas seus olhos a mostra?




    − Foram exigências de Hanniel. Agora é minha vez, posso lhe fazer uma pergunta?




    − Quantas você quiser – respondo.




    − Por que você sempre sai de manhã e volta todo ferido a tarde?




    − Digamos que eu sou uma pessoa especial e que Hanniel quer muito uma coisa que eu tenho, eu só posso dizer isso.




    − Então somos duas pessoas com segredos que não podemos contar pois envolve Hanniel no meio.




    − Que coincidência não? Você gostaria de...




    − Fazer um juramento de elementar? – Ayla termina a frase primeiro.




    − Tirou as palavras da minha boca – digo surpreso.




    − Eu sei que nós acabamos de nos conhecer, mas eu sinto que posso confiar em você e eu não quero continuar presa aqui.




    − Engraçado eu também sinto que posso confiar em você. Tem certeza de que quer fazer comigo? Se você não quiser eu entendo.




    − Tenho. Você sabe dos riscos certo?




    − Sim, muito bem vamos fazer.




    Ayla e eu colocamos nossas mãos para fora da grade da cela e começamos recitar o juramento: nós convocamos a aliança para o juramento de elementar, e prometemos ajudar uns aos outros enquanto estivermos vivos, e prometemos que quando um de nós conseguirmos sair deste palácio não importa como, iremos voltar e ajudar quem ficou. Que o juramento seja feito.




    Enquanto recitávamos o juramento eu segurei a mão de Ayla e ela segurou a minha, minutos depois de darmos as mãos uma luz branca começou a rodar envolta de nossas mãos e seguiu em direção nossos dedos e com apenas dois minutos o juramento estava feito, depois que a luz sumiu apareceu no meu dedo e no dedo de Ayla o anel do juramento.




    Nós passamos o resto da noite conversando sobre nossa infância, sobre nossas histórias engraçadas e pela primeira vez em anos eu estava realmente feliz e Ayla também, hoje quando eu senti suas emoções e pude perceber que ela estava muito feliz. Ayla a menina que me salvou apenas com um olhar, a menina que me ajudou mesmo sem me conhecer, a menina que faz meu coração acelerar toda vez que eu escuto sua voz, a menina que fez com que eu me sentisse vivo novamente. Eu te dou minha vida se for preciso, te dou meu coração para você poder quebrá-lo em infinitos pedaços, eu estou apaixonado por você, não me importa sua aparência física foi sua bondade e generosidade que me conquistaram.




    Quando Ayla e eu demos as mãos eu senti algo muito estranho, algo que eu não sei explicar com total certeza, foi como se eu a conhecesse de algum lugar.


  




  

    5 ARMA SURPRESA




    Logo que o primeiro raio de sol surgiu no céu os guardas de Hanniel vieram me buscar e disseram que desta vez eu iria ser útil para alguma coisa, eles me levaram direto para o campo de treinamento onde Hanniel estava a minha espera junto com mais quatro elementais do fogo.




    − Olá primo, hoje depois de tanto tempo sem usar seu poder você vai poder usá-lo, mais se eu vir qualquer movimento de fuga eu o bloqueio novamente.




    − Então você vai devolver meus poderes de celestial?




    − Metade dele, eu quero ver suas habilidades em batalha e ver se você pode ser minha arma surpresa.




    − Arma surpresa? Você entrou em guerra?




    − Isso eu respondo outra hora, você está pronto?




    − Sempre estive.




    Depois que Hanniel me prendeu na masmorra ele bloqueou meus poderes de celestial com uma esfera feita por um guardião prisioneiro de Hanniel. Uma esfera capaz de bloquear quase todo meu poder de celestial, eu tenho apenas dois por cento do poder de celestial e com isso eu não consigo fazer absolutamente nada. Assim que Hanniel gira a esfera metálica que está em sua mão eu consigo sentir meu poder em minhas veias, foi como se estivesse nascido de novo, sem meu poder eu não sou nada eu tenho que achar um jeito de sair deste reino o mais rápido possível só assim eu encontrarei paz e poderei ser quem eu fui destinado a ser o celestial da lua.




    − O que você quer que eu faça agora que eu recebi meu poder de volta? – pergunto a Hanniel olhando no fundo dos seus olhos.




    − Eu quero ver se você consegue derrotar meus elementais, eu quero ver o que você pode fazer com seu poder. Podem começar – diz Hanniel sinalizando para os quatro elementais do fogo que estão a minha frente.




    Depois que Hanniel deu o sinal os quatros elementais começaram a fazer movimentos com os braços para o lado, para cima e depois em minha direção, eles lançaram quatro rajadas de fogo de uma vez só em mim, por eu não estar esperando por isso eu não consigo desviar ou bloquear as rajadas e elas me jogam longe, logo que eu me levantei eles fizeram apenas dois movimentos com as mãos e lançaram em minha direção um enorme redemoinho de fogo flamejante, mais antes que o redemoinho pudesse me atingir eu levantei as mãos na altura do peito e depois as virei em direção ao redemoinho fazendo com que uma linda luz azul saísse de minhas mãos e apagasse o redemoinho, depois de fazer o redemoinho virar fumaça eu virei as mãos em direção aos quatros elementais do fogo e lancei quatro cordas azuis em suas direções fazendo com que ela amarrasse suas mãos, depois eu soprei uma fumaça branca em direção a suas cabeças fazendo com eles ficassem inconscientes.




    − Você os matou? – Hanniel me pergunta com uma expressão de assustado.




    − Não, mas poderia, eu apenas os deixei inconscientes.




    − Ótimo – Hanniel gira a esfera e bloquei meus poderes de novo – agora já sei do que você é capaz, você será minha arma surpresa tente descansar está semana.




    − Como assim sua arma secreta? Se você está pensando em me usar para matar pessoas você está muito enganado eu nunca te ajudaria principalmente se envolver morte de pessoas inocentes no meio.




    − Isso é o que nós vamos ver, se você não me ajudar pode se preparar para a morte e eu garanto que será bem dolorosa.




    − Eu não tenho medo de você primo e nem da morte, morrer não me traria sofrimento me traria paz pois tudo que eu passo aqui não tem como eu sentir mais dor ou sofrer mais.




    − Levem-no.




    Depois do nosso dialogo Hanniel pede para que os guardas me levem de volta a masmorra, quando chego lá não vejo Ayla em sua cela. Será que Hanniel pediu para vê-la novamente? Isso não é da minha conta, no momento eu devo me preocupar com a suposta guerra que Hanniel provocou, porque se ele quer me usar como arma surpresa ele deve ter provocado uma guerra com algum reino elementar, mais Hanniel nunca precisou de ajuda extra seus homens sempre deram conta de vencer todas as guerras já travadas por ele. Mais o que realmente está me preocupando é que provavelmente eu terei que machucar pessoas e eu não devo usar meus poderes celestiais para tal barbaridade, o problema é que se eu não ajudar Hanniel ele provavelmente irá me matar o que não é um problema para mim mais devido ao juramento que eu e Ayla fizemos eu não posso morrer se não ela também morre, o que me deixa sem muitas opções de escolha, eu não quero matar milhares de pessoas mais também não quero que a pessoa que me salvou e ganhou meu coração morra.




    Quando a noite chegou os guardas trouxeram Ayla de volta a cela, desta vez ela estava coberta por um manto branco o que por sinal lhe caiu muito bem e somente seus olhos estavam a mostra.




    − Oi, como foi seu dia? – pergunto depois de alguns minutos de silêncio.




    − Cada dia que Hanniel pede para me ver meu dia piora ainda mais, e você não sabe o que eu descobri?




    − O que?




    − Hanniel iniciou uma guerra com um reino vizinho e ele irá para o campo de batalha daqui a dois dias, o que significa que teremos tempo para fazer um plano para podermos sair daqui.




    − Então eu estava certo, Hanniel realmente iniciou uma guerra, mas creio que não teremos tempo para fazer um plano de fuga.




    − Por quê?




    − Hanniel vai me levar para a guerra, ele vai usar como arma surpresa para vencer a guerra.




    − Não pode ser, se você morrer...




    − Eu sei, por isso prometo tomar o máximo de cuidado possível.




    − Mais como que Hanniel quer usar você como arma surpresa se seus poderes de elementar estão com sua irmã?




    − Isso eu não posso te contar.




    − Para duas pessoas que acabaram de fazer um juramento nós dois temos muitos segredos.




    − Eu espero um dia poder te contar tudo sobre mim.




    − E eu espero que me perdoe quando descobrir o porquê eu estou presa aqui, eu não tive escolha – Ayla parece nervosa.




    − Foi tão grave assim o que você fez?




    − Não foi o que eu fiz, foi o que me obrigaram a fazer, eu sofro com isso todos os dias.




    − Ayla tem alguma coisa que você queira me contar? eu estou ficando preocupado.




    − Eu só quero que você saiba que eu gosto muito de você, você fez eu me sentir viva de novo.




    − Eu também gosto muito de você, por favor não chore.




    − Boa noite Bryian – Ayla corta o assunto.




    − Boa noite.




    Quando Ayla disse que gostava muito de mim eu quis dizer tudo que eu realmente sinto por ela, o quão ela me faz feliz, ela me salvou e eu a amo. Mas eu senti que era cedo demais para me declarar para ela, espero que depois da guerra eu possa me declarar para ela e espero que o sentimento seja mutuo.


  




  

    6 GUERRA




    Dois dias se passaram e aquelas foram as piores noites que eu passei aqui nesta masmorra desde que Ayla chegou, foram duas noites de extremo silêncio entre minha cela e a de Ayla, ela não disse mais nenhuma palavra desde quando me contou que gostava muito de mim e pediu para que eu a perdoasse quando descobrisse seu segredo. Hoje de manhã Hanniel veio me buscar para ir para a guerra junto com ele e eu gostaria de ter me despedido dela, mas eu não quis acordá-la, eu só espero que ela fique bem aqui sozinha.




    Assim que Hanniel me colocou dentro de uma cela em uma carruagem e ele montou em seu cavalo nós seguimos ao sul de Fellit em direção a Neffit o reino dos elementais da terra o reino isolado, e realmente espero que Hanniel poça fazer um acordo com o rei de lá e que não haja guerra, mas conhecendo bem Hanniel eu já sei como isso irá acabar. A estrada é cheia de buracos fazendo com que eu fique pulando dentro desta pequena cela que Hanniel me colocou. Como a paisagem é linda fora do castelo, as arvores verdes com frutos, as montanhas que escondem o sol as vezes, os cantos dos passarinhos, isso é tudo o que eu preciso para ser feliz eu não preciso de um reino cercado por paredes e tijolos que escondem toda está beleza natural. Ainda faltam um dia para chegarmos a Neffit será uma longa viagem. Mas quando o sol resolve se por nós fazemos nossa primeira parada dentro de uma floresta, os guardas montaram algumas barracas e decidiram descansar para o dia seguinte. Eu fiquei aqui preso dentro desta cela com frio, sede e fome.




    − Ei vocês dois – digo para dois guardas que estão de vigia na barraca de Hanniel – digam ao meu primo que eu estou com fome, sede e frio, e se eu adoecer eu não irei conseguir usar meus poderes de celestiais para vencer a guerra.




    Eu falo abertamente com eles que sou um celestial pois Hanniel fez eles jurarem segredo sobre mim e como todos eles tem medo de Hanniel nenhum deles irá contar a outra pessoa sobre meus poderes e o que eu sou. Devido ao fato dos guardas dele e dos elementais do fogo manterem segredo sobre mim Fellit é o único reino que sabe que eu sou um celestial, mais depois desta guerra se houver algum sobrevivente do reino de Neffit todos irão saber sobre mim e isso ocasionara mais guerras e eu serei o alvo.




    Depois de alguns minutos um guarda vem em minha direção trazendo uma jarra de água, um pão e um cobertor velho. Por mais que eu tentasse eu não estava conseguindo dormir, o frio estava absurdo, minha mente estava a mil pensando no tanto de pessoas que eu terei que matar, eu não fui escolhido para isso, meu dever é manter o equilíbrio entre o universo e a terra. Eu não quero ser responsável por tantas mortes.




    Quando eu comecei a pegar no sono uma grande parede de terra surge a minha frente, assim que eu acordo vejo todos os elementais do fogo preparados para ataque, e Hanniel estava na frente de todos eles os protegendo com uma barreira de sombras que tomou conta da floresta onde paramos para descansar. Nós estamos sendo atacados e nem chegamos no campo de batalha, como os elementais da terra descobriram de nós?




    − Elementais do fogo preparar para ataque – disse Hanniel.




    Em seguida todos os elementais do fogo formaram uma barreira de fogo atrás de Hanniel e assim que ele abaixou a barreira de sombras os elementais da terra atacaram, eles foram mais rápidos que nós, três deles ergueram as mãos em direção ao chão e depois em nossa direção fazendo com que o chão que estamos em cima tremesse, em seguida uma profunda abertura se abriu os dividindo de nós. Logo depois Hanniel veio em minha direção com a esfera que contém meu poder e gira ela desbloqueando meu poder, depois ele me destranca da cela. Antes que os elementais do fogo pudessem levantar os elementais da terra desta vez eram em doze, levantaram grandes pedaços de roça pontiagudas e direcionou-as em nossa direção, os elementais do fogo apenas colocaram suas mãos na frente de seus rostos, mas antes que aqueles grandes e letais pedaços de roça pudesse nos atingir eu corri na frente deles girei minha mão da esquerda para cima e as ergui para frente fazendo com que uma grande barreira azul e branca se formasse e nos protegesse. Em seguida Hanniel chega na minha beira.




    − Eu posso saber o porquê você iniciou uma guerra com os elementais da terra? – pergunto a Hanniel com a respiração pesada.




    − Porque meus espiões me contaram que eles estavam se aliando com os elementais da água para poder me tirar do trono. E eles não são elementais, são guardiões.




    − Você está brincando?! você iniciou uma guerra com guardiões da terra, você sabe que os guardiões são superiores aos seus elementais, certo? – fico espantado com a resposta de Hanniel.




    − Mas eles não são superiores a você e nem a mim, e também tem outra coisa – Hanniel olha para mim.




    − O que você fez desta vez?




    − Os guardiões da terra descobriram que eu matei um guardião para conseguir o poder das sombras.




    − Você o que? Como você pode fazer isso?




    − Ele não quis aumentar meus poderes e então eu o matei mais antes o obriguei ele a fazer o feitiço das trevas para mim.




    − Você não tinha o direito – Fico estressado com Hanniel.




    − Sim eu tinha e tenho, eu posso fazer o que eu quiser eu sou o senhor das sombras.




    − Pelos anjos. Por favor mande seus homens fazerem quatro redemoinho dos grandes e lançarem em direção aos guardiões no meu sinal.




    − Você consegue segurar a barreira? – Hanniel pergunta.




    − Consigo.




    Os guardiões estavam enfurecidos e estavam mandando todas suas forças nas roças que estavam batendo na barreira. Quando eu os vi dando as mãos eu percebi que se eles lançassem mais alguma rocha nós estaríamos mortos, quando os guardiões dão as mãos eles passam todo seu poder para um só guardião e esse poder é capaz de matar um anjo.




    − Hanniel agora – dou o sinal.




    Logo que eu abaixo a barreira os elementais do fogo jogam os redemoinhos em direção aos guardiões e por eles não estarem esperando por isso eles são atingidos em cheio, o impacto fez com que todos eles caíssem e desgrudassem as mãos. Assim que eles caíram um guardião que estava escondido soprou um tipo de tronco que fez um barulho ensurdecedor, em questão de minutos chegaram aproximadamente duzentos guardiões da terra.




    − Por favor todos vocês fechem os olhos – disse a Hanniel e aos elementais do fogo.




    − Você acha mesmo que dá conta deles? – Hanniel pergunta.




    − Eu não acho eu sei que dou.




    Eu esperei todos os guardiões da terra ficarem todos juntos, todos os duzentos e doze, quando eles estavam todos em um lugar só eu levantei as mãos na altura do meu peito depois fechei as mãos e fui abrindo elas bem devagar e as apontando para chão, em seguida eu virei as palmas delas para cima e comecei a flutuar, meus olhos estavam azuis e todo meu corpo estava brilhando, se alguém que não fosse os guardiões estivem de olhos abertos eles já estariam mortos, se algum elementar ver a luz de um celestial eles se petrificam. Depois de flutuar a uma altura considerável os guardiões começaram a dar as mãos, só que eu fui mais rápido e antes que eles terminassem de dar as mãos eu direcionei minhas mãos fechadas em suas direções e separei meus dedos fazendo com que uma fumaça branca chegasse em seus narizes e depois mandei mais de trezentas fitas de luz azul em seus pescoços fazendo com todos eles desmaiassem.




    − Podem abri os olhos agora.




    − Você os matou? – pergunta Hanniel.




    − Claro que não, eu não sou doido de matar mais de trezentos guardiões.




    − Então deixa que eu faço isso – Hanniel se aproximou à beira da rachadura feita pelos guardiões e começou a soltar suas sombras.




    − Pare, eles não precisam morrer.




    − Claro que precisam, se eles não morrerem eles irão tentar me tirar do trono.




    − E eu estou aqui para o que? Garanto que depois de hoje eles mudaram de ideia.




    − Tudo bem – Hanniel recolheu as sombras – mas se eles invadirem meu palácio ou meu reino e alguém morrer você será o culpado. Agora prendem ele de volta – assim que Hanniel deu a ordem para me prender, ele girou a esfera e bloqueou meus poderes de celestial de novo.




    − Mas eu venci a guerra para você, eu não mereço um dia fora de alguma cela ou prisão?




    − Não, não merece, você não merece nada principalmente o poder de celestial.




    − Você deveria reclamar com os anjos e não comigo já que foram eles que me deram a marca e eu não precisei matar ninguém para conseguir esse poder.




    Eu disse aquilo no calor do momento e depois que eu disse eu percebi que não deveria ter comentado que Hanniel matou um Guardião para conseguir o poder das sombras na frente de todos os elementares do fogo. Hanniel depois de ouvir o que eu disse apenas ergueu as mãos em minha direção e começou a soltar suas sombras pelos braços e pelas costas, seu cabelo que era meio preto com branco ficou todo preto, seus olhos ficaram da mesma cor e por um momento toda a floresta foi coberta por suas sombras. Todos os elementares ficaram com medo, eles nunca tinham visto Hanniel daquele jeito. Suas sombras chegaram em mim e começaram a me sufocar.




    − Vá em frente me mate você me fará um favor – gritei.




    − Você sabe muito bem que eu posso te matar quando eu quiser, não sabe? Então nunca mais repita isto.




    − Só que você tem medo do que os anjos irão fazer com você, se você me matar o universo perde o equilíbrio. E eu sugiro que voltemos logo para seu reino pois se os guardiões da terra acordarem eu não irei mais ajudar vocês.




    − Eu não irei te matar, prefiro te fazer sofrer. Vamos voltar para o palácio – Hanniel deu a ordem a seus elementares – eu tenho uma surpresa para você lá.




    Hanniel recolheu suas sombras de volta ao seu corpo e entrou para dentro de sua carruagem. Suas sombras quase me deixaram inconsciente além de me deixarem mais fracos do que já estou, usar todo aquele poder que eu usei de uma vez só é muito cansativo, não um cansaço físico mais sim um cansaço mental. Assim que as carruagens começaram a deixar a floresta eu desmaiei e a primeira coisa que veio na minha cabeça foi a visão de um anjo o mesmo que deu a marca da lua quando eu era criança.




    − BRYIAN EU LHE CONCEDI A MARCA DA LUA PARA VOCÊ USA-LA PARA O BEM E PARA PODER AJUDAR AS PESSOAS, EU ESPERO QUE ISSO QUE VOCÊ FEZ HOJE NUNCA MAIS SE REPITA, EU ESPERO QUE VOCÊ NUNCA MAIS USE SEUS PODERES DE CELESTIAIS PARA MACHUCAR ALGUÉM PRINCIPALMENTE GUARDIÕES.




    Quando eu acordei eu olhei para o céu e vi um pequeno fio de luz sumindo entre as nuvens, o anjo realmente me visitou, ele esperou até que eu desmaiasse para poder entrar na minha mente, se ele soubesse que eu não tive muita escolha. Depois de desmaiar os guardiões da terra eu rapidamente mandei uma mensagem para o palácio dos guardiões da terra dizendo que eu fui obrigado a fazer aquilo e que eu um celestial da lua estou sendo mantido como prisioneiro, e pedi para que eles enviassem está carta para minha irmã, eu também pedi para que eles não viessem atras de mim. Depois de hoje o mundo inteiro ficará sabendo da existência de um celestial da lua, isso pode ser bom e ruim ao mesmo, eu só espero que não aja mais guerras entre nenhum reino, mais agora que todos sabem da minha existência eles viram atrás de mim, os guardiões da água e da terra sempre protegeram os celestiais passados e eles estavam a procura dos novos celestiais, e agora que sabem que eu estou no reino de Hanniel o rei dos elementares do fogo eles viram atras de mim para poderem me levar para o palácio celeste, onde é meu lugar e do celestial do sol, mas até o momento nem eles nem eu descobrimos o paradeiro do celestial do sol, eu só espero que ele ou ela esteja em segurança.
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